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RESUMO: 

Compostos de amônio quaternário (QACs) estão disponíveis desde 1908 e são 

amplamente utilizados em ambientes diversos, tanto humanos quanto animais. No 

entanto, a utilização de concentrações subinibitórias de QAC tem sido relacionada com 

desenvolvimento de resistência microbiana. Aqui, a partir de um levantamento teórico 

em bases de dados da literatura seguindo as orientações da Cochrane  Collaboration 

(2011), partindo da perspectiva histórica relativa ao surgimento de estudos e  registros da 

síntese dos QACs, foi realizada uma análise de suas potencialidades causais. Um total de 

1.996 artigos foram encontrados e, após a seleção, sete (7) foram incluídos nesta revisão, 

revelando que o perfil de susceptibilidade tem sido mais investigado ao cloreto de 

benzalcônio. A análise dos estudos revelou que dentre os potenciais patógenos humanos 

e animais, a resistência aos QACs é mais investigada em bactérias Gram-negativa tais 

como Pseudomonas aeruginosa e Acinetobacter baumannii, nos quais, em alguns 

isolados foi detectada resistência concomitante a antimicrobianos de relevância clínica. 

Curiosamente, nenhum artigo nesta revisão, investigou o perfil de susceptibilidade a 

QACs em espécies Enterobacteriales, ordem que inclui bactérias patogênicas e 

marcadoras de poluição antrópica. Um único estudo mostrou resistência aos QACs em 

Enterococcus faecium resistentes à vancomicina na maioria dos isolados estudados. 

Dentre os mecanismos de resistência a esses compostos, destaca-se a presença de qacE, 

gene com potencial de disseminação entre os microrganismos e encontrado em 3/7 

estudos incluídos. Nenhum estudo foi conduzido no Brasil, apesar de QACs serem 

amplamente utilizados no país. Mais pesquisas devem ser conduzidas no sentido de 

estabelecer protocolos e padronizações na utilização de QACs, visando monitorar e 

preservar a eficácia destes compostos bem como antimicrobianos de relevância clínica. 
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